Infante
Encontrei-me perdido na distante infância dos espirais arquetípicos e flui entre as folhagens de meu caminho, até encontrar o menino sofrido sentado num fogão a lenha, chorando as dores do destino...

Sentei-me a seu lado e afaguei-o com um carinhoso cingir; iluminei seus passos numa incidência que exauri as dores e liberta as águas da existência...
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